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Resumo
Revisão da trajetória histórica do Grupo Comunicacional de São
Bernardo a partir da sua estratégicaacadêmicade adaptar-seàs
conjunturassócio-políticas,preservandoa identidadeintelectual.O
artigosituaas trêsfasesvivenciadaspelaequipede pesquisadoresnas
décadasfinais do séculoXX, descrevendoas linhasde pesquisaque
o PósCom-Umespdesenvolveráa partirdo ano 2000.Destacatambém
o papeldesempenhadopela revistaComunicação& Sociedadee pela





Review of the historic way performed by the São Bernardo
Communication Group and its academic strategyto fit to socio-
politicallandscapes,withoutloosingthe intelectualidentity.The article
explainsthe threestagesexperiencedby the researchers taffduring
the final decadesof the XX Century,relatingthe researchproposals
to be developedfromtheyear2000on by the PósCom-Umesp.It also
points out the role playedby the journal Communication& Society
and by the Unesco Chair in Communication for the institutional
maturityof the Group.
Key words:historyof the communicationscholarship,communication
graduatestudies,communicationscientificdiffusion, Brasil,Unesco.
Resumen
Revisiónde Ia trayectoriahistóricadei Grupo Comunicacionalde São
Bernardo desde su estrategia académica de adaptación a Ias
conyuncturassociopoliticas sin perder Ia identidad intelectual.EI
artículoexplicaIas tresfasesvividaspor el equipo de investigadores
en Ias décadasfinalesdei siglo XX, haciendoIa descripciónde Ias
líneasde investigaciónque el PósCom-Umespdesarrollaráa partirdei
ano 2000. Senala también el rol de Ia revista Comunicación &
Sociedady de Ia CátedraUnescode Comunicaciónen Ia conquistade
Ia maturidadinstitucionaldei Grupo.
Palabras-claves:historiade Ias cienciasde Ia comunicación,estudios
de postgradoen comunicación,difusión científicaen comunicación,
Brasil, Unesco.
Perfil
O Grupo Comunicacionalde São Bernardo(Marquesde
MeIo, 1999,p. 57-68)é constituídopelospesquisadoresatuan-
tes no Programade Pós-Graduaçãoem ComunicaçãoSocial
(PósCom)da UniversidadeMetodistade São Paulo (Umesp).
Dele tambémfazemparteseusdiscípulos,ou seja,os mestres
e doutoresformadosem São Bernardo do Campo, mashoje
trabalhandonas inúmerasinstituiçõesbrasileirase latino-ame-
ricanasque desenvolvemprojetos de ensino e pesquisano
âmbitodasciênciasda comunicação.
Trata-sede um contingentestimadoemmaisde trezentos
pesquisadores,cujo núcleopermanentecorrespondeaos pro-
fessores-orientadoresvinculados,em diversasfases,ao campus
RudgeRamosda Umesp,na cidadede SãoBernardodo Campo





por uma constanteatualizaçãoda sua trajetóriaacadêmica.
Trata-sede um exercíciode rejuvenescimentointelectualno
1.A idéiade mapearos gruposcomunicacionaisbrasileirosestáesboçadana
apresentaçãodo estudosobrea memóriado grupogaúcho.Cf. Marquesde
Meio & Rahde(1997, p. 11-25).
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sentidode ajustá-Ioàs conjunturastípicasdo entornosócio-cul-
turale político-econômico,semrenunciarao perfilvanguardista
que o vem caracterizandoinstitucionalmente.
Remandocontra a maré
Criadoem 1978,o PósCom-Umespoptou inicialmentepor
uma linha de trabalho orientadapara a comunicação não-
hegemônica(Marquesde Meio, 1983,p. 193-205).Nessemo-
mento,os programassimilaresem funcionamentono País to-
mavama grandemídiacomofoco principalde estudose refle-
xões, emboraraciocinandoa partirdos paradigmasda cultura
erudita (Marques de Meio, 1983a)2Para o Grupo de São
Bernardo,privilegiaro dialógico,populare alternativosignifi-
cavafortalecero amplosistemamidiáticoancoradona socieda-
de civil, ávidade participaçãoe democracia.
Se encontrougrandereceptividadena comunidadeintelec-
tual,engajandoalunosprovenientesde todasasregiõesbrasileira
e de paíseslatino-americanos,o cursode mestrado enfrentou
dificuldadesjuntoao sistemanacionalde ciênciae tecnologia.
Tantoassimque a sualegitimaçãopelaburocraciaestatalsó foi
conseguidacinco anosdepois(Marquesde Meio, 1984,p. 3).
Começavauma longa jornadade resistênciaacadêmica,
com a qual temosconvividoduranteduasdécadas,semperder
o entusiasmo,sem descuidarda seriedadepedagógicae do
rigormetodológico.Mudaré sempretraumáticoe conflitivonas
instituições.Por isso a maioriados gruposacadêmicosprefere
manterinalteradosseusparadigmas,congelando,anosa fio, as
diretrizespedagógicase as relaçõesde poder.3




profissionais,estábem diagnosticadano panoramareconstruídopor Lauro
de Oliveira Lima (1974).
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Cenário democrático
Em meadosdos anos oitenta,o Grupo de SãoBernardo
fez a suaprimeiraatualizaçãohistórica(Cardoso,1988,p. 127-
135).Os cenáriosem que se moviainicialmentecomeçavama
mudarde formaradical.Vislumbrava-sea aberturado sistema
políticonacionale evidenciava-sea retraçãoeconômica,sinto-
maevidentedo esgotamentodo "milagrebrasileiro"engendrado
pelo regime militar. Da atenção prioritária aos segmentos
comunicacionaisdos movimentospopularese suaprojeçãona
mídiamassiva,transitamospara a esferapúblicanão-governa-
mental. Por um lado, dedicamo-nos a preparar docentese
pesquisadoresdestinadosaos emergentescursosde comunica-
ção incrustadosnasuniversidadesbrasileiras.Por outro,demos
ênfaseà formaçãode profissionaisde alto nível, vocacionados
paraa divulgaçãocientíficae tecnológica.
Essaorientaçãopermaneceuvigentedurantequaseuma
década.Quandosentimosque erao momentode dar um passo
adiante,instituindoo Cursode Doutorado,começamosa pensar
a mudançade seuenfoque.Estavaclaroque as linhasde pes-
quisavoltadasquaseexclusivamentepara o setorpúblico na-
cionaldeixavamde ter sentidonumaconjunturamarcadapela
duplaarticulaçãodas privatizaçõesno setorde telecomunica-
çõese da globalizaçãono âmbitodas indústriasaudiovisuais.
Iniciamoso cursodedoutoradoem1995namesmatrilhado
mestrado(Comunicação& Sociedade,1994,p. 157-164),embora
tivéssemosconsciênciade que a correção de rumo se fazia




(MarquesdeMeio, 1996,p. 9-20)e o movimentodo contrafluxo
internacionaldeprodutosmidiáticosa partirdasindústriasculturais




de condiçõesinstitucionaiscapazesde respaldara pesquisaem
tempointegral,usandoinfra-estruturainformatizada.Perspec-
tivasfavoráveiscomeçarama despontarquandoa antigafede-
ração de escolassuperioresem que estávamosinseridos foi
transformadaemuniversidade.A contrataçãode novosdocentes
significouo divisorde águasno processode construçãode uma
nova identidadeacadêmica.Alguns deleserampesquisadores
experientes,oriundosde universidadespúblicas;outros,recém
doutores,motivadospara o trabalhoem equipe.
Agendado novo século
A mudançafoi tecidapacientemente,de formacolegiada
e participativa,buscandoconjugarinteressesindividuaispara
formar grupos de pesquisa comprometidos com a agenda
comunicacionaldo novo século.Pouco a pouco constatamos
que estavamesgotadasas linhasde pesquisavigentesdurante
as décadasfinaisdo séculoque termina.Era necessáriofazer
uma transiçãoresponsável,segura,masinovativae alentadora.


















e a tendêncianão-endógena.Mas considerávamosfundamental
agregarjovens doutores,naturalmentesintonizadoscom os
nossospostuladosfundadores.Isso significoua ampliaçãodo
Grupo de São Bernardo para ajustara convivência de três
geraçõesde pesquisadoresaqui forjadosou retemperados.
Ao mesmotempo,preservamosnossaabrangêncianacional,
recebendoalunosde todosos recantosdo territóriobrasileiro,
quasesemprerespaldadospor recursospúblicosdo PICDT (Pro-
gramaInstitucionalde CapacitaçãoDocentee Tecnológica),man-
tidopeloMinistériodaEducação.Maspercebíamosclaramenteque
a ampliaçãoda redenacionalde pós-graduaçãoemcomunicação





ciasda novaLDB (Lei de Diretrizese Bases)da EducaçãoNaci-
onal.Outrasestãosituadasnosespaçosculturaiscapitaneadospela
digitalização,pelo teletrabalho,pela informaçãoutilitáriae nas
agênciascomunitáriasvinculadasao terceirosetor.
Sociedadeda informação
Tivemosa preocupaçãoa decisãode evitaras desneces-
sáriastensõespedagógicasexistentesnasantigasáreasde con-
centração,4neutralizandoembatesentreo teóricoe o prático,
o acadêmicoe o profissional, o nacional e o global. Tanto
assimque, a partir do ano 2000,o Programase concentrará
numaúnica áreade estudo.
Tantoo mestradoquantoo doutoradosemoverãono espaço
nucleadordenominadoProcessosComunicacionais.Aí se confron-
4.Taisáreasde concentraçãofocalizavamtemáticaserigidasem torno da "te-





tamdialeticamenteo industriale o artesanal,o públicoe o priva-
do, o tradicionale o pós-moderno,o internacionale o local.
Esse denominadortemáticocomportaráduas linhas de
pesquisa,articuladasentreo Massivoe o Segmentado.Trata-se
de umacaminhadaemdireçãoaosprocessosculturaismediados
por tecnologiasmidiáticasde difusãoextensiva.Semabandonar
a preocupaçãocom os micromeios,trataremosde avançarem
direçãoaos aparatosde retro-alimentaçãosimbólicaque confi-
gurama fisionomiada emergentesociedadeda informação.5
Os recortes investigativosescolhidos pelos grupos de
pesquisa,aindaem fasede estruturação,significamum passo
adiante.Esperamossuperara fragmentaçãodos objetosque
pautamos projetosem fasede conclusãopelasturmasadmi-
tidas no último triênio.
















c) Educomídia: teletrabalho, teleformação; telemática
educativa;mídia eletrônica.
5.O perfil de sociedadeda informaçãoaqui referidoé aqueleda "sociedade
em redes",vaticinado por Manuel Castells(1997).
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Maturidadeacadêmica
No momentoem que atingimosnossamaioridadeinsti-
tucional,completando21anosde atividadescontínuasno curso
de Mestradoe 5 anosno cursode Doutorado,amboscreden-
ciadospela Capes,valea penafazerum balançoda nossapro-
dução acadêmica.





além de apresentarpapersnas maisimportantesreuniõesda
comunidadeacadêmicada área,no Paíse no Exterior.
O recenteinventáriodatitulaçãode mestrese doutoresnos
dez cursoscredenciadospela Capesno quinquênio1994-1998
situao GrupoComunicacionaldeSãoBernardocomoo de maior
produtividadeacadêmicano País(Numepm,1999).Cadamembro





Contamoscom umaequipede vinte professoresperma-





6.Evidênciasdessanaturezasão, por exemplo, a escolhado prof. dr. Isaac
Epstein,decanodo PósCom,como finalistado Prêmio Luiz Beltrãode Ci-
ênciasda Comunicação- 1999,bem como a eleiçãoda profa. dra. Cicilia
M. KrohlingPeruzzo,primeiramestreformadapelo PósCome hoje integran-
te do seucorpo docente,paraa presidênciada Intercom,principal socie-




Desta maneira,possuímostodasa condiçõespara fazer
o trânsito em direção às demandasinformacionaisdo novo
século, preservandoas utopias que nos caracterizaramhis-
toricamentecomo grupo acadêmico.Daí a vontade de ex-
plorar as potencialidades ensejadas pelos avanços tecno-
lógicos., correspondendo às expectativasculturais de uma
sociedade nacional que se globaliza sem perder os traços
de suas raízes históricas.
Dois fatoresforam decisivospara garantiro êxito des-
sa travessiaconjuntural. A publicação da revista Comuni-
cação & Sociedadee o funcionamentoda CátedraUnesco-
Umesp de Comunicação.
Revistacientífica
A manutençãode um periódico científico de circulação
nacionale prestígiointernacionalsignificousempreum estímulo
à nossaproduçãoacadêmica.A revistaComunicação& Socieda-
de temsido umaespéciede vitrineintelectualdo Grupode São
Bernardoe dasuainteraçãocomequipescongêneres.O interes-
se com que pesquisadoresexternos,de todasas gerações,dis-




desenvolvimentoda instituiçãoqueo abriga:a universidademantida
pelaIgrejaMetodistadoBrasilnaregiãometropolitanadeSãoPaulo?
A primeira fasevai de 1979a 1985,quando a revistaé
lançadaem parceriacom a CortezEditora,obtendo,no triênio
final, o apoio do CNPq. Duranteesseperíodoa ela mantevea
7.A Umesp(UniversidadeMetodistade SãoPaulo) faz partede um complexo
educacionalintegradopor 54 instituições,espalhadaspor todasas regiões
do Brasil e criadasdesdeo século passado,quando se instalao Instituto




entãoreitor,prof. dr. B. P. Bittencourt.Sua metaeducacional
era conquistaro statusde universidadepara a federaçãode
escolasde ensino superiorinstaladaem RudgeRamos.8Para
tanto, ele criou um Centro de Pós-Graduação,no estilo das
graduateschoo/existentesnos campinorte-americanos,estimu-
landoa pesquisacientíficae suadisseminaçãona sociedade.A
criseinstauradano campus,com a substituiçãodo seu funda-
dor, repercuteseriamentena qualidadedo ensino,reduzindo-
se o apoio institucionalà pesquisa,à pós-graduaçãoe conse-
qüentementeàs revistascientíficas.
A periodicidadefoi interrompidana segundafase0986-
1993),tornando-seanual,mesmoassimcom interrupçõesnos
anosde 1988e 1990.Em 1991,a semestralidadefoi restaurada
paraser interrompidaem 1992.Finalmenteem 1993,quando
as autoridadesec1esiaisdecidiramfortalecero projetode uni-
versidade,a reitoria voltou a investir na pós-graduação.As
revistascientíficasconverteram-sem peças-chavesno processo
de credenciamentoda universidade,que passariaa ser conhe-
cidapela sigla Umesp.
O ambienteuniversitárioque se foi criandono campusde
RudgeRamos,situadono municípiopaulistade SãoBernardo
do Campo,favoreceua restauraçãodos programasde pesquisa,
a ampliaçãoda pós-graduação.Esteé o momentoem que se




difícil, portanto,convencera Fapespa destinarrecursospara
regularizara circulaçãode Comunicação& Sociedade,ajuda
8.Encontra-seno preloda Editorada Umespum livro-depoimentodo prof.dr.





vem cumprindoo compromissode mantera publicaçãofunci-
onando ininterruptamente.
Ao mesmotempoem que atuacomocanalde difusãodo
conhecimentocomunicacionalgeradoou refletidopelo Grupo
de SãoBernardo,a revistacumpreo papelde avalistacoletiva
da nossacredibilidadeacadêmica.Ela influiu decisivamenteno
desfechofavoráveldo credenciamentodo nosso doutorado,
apesarda criseinstitucionalatravessadapela Umespno último
triênio.A boa qualidadedos artigosque publica e o renome
dos nossoscolaboradoresconstituemindicadoresque amortizam




vigorososdaqueleprocessode atualizaçãohistóricaa que nos
referimosno início desteartigo.













de continuidadeda agendainvestigativa,emboraos contextos
sejamdiferentes.Torna-seevidentea atualizaçãodasquestões
com que se defrontamos nossospesquisadores,sintonizados
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Cabe mencionar tambémo papel desempenhadopela
CátedraUnesco de Comunicaçãona nossa performanceaca-
dêmica. Trata-se de organismo aqui instalado em 1996,
potencializandoas conexões internacionaisdos nossos do-
centese estudantes.
Duranteseu primeirotriênio((Marquesde Melo, 1998,p.
257-269;Gobbi, 1999,p. 273-298),a CátedraUnesco atuou
comomecanismode atraçãode professoresvisitantes,proce-
dentesdas várias regiões do planeta. Cientistasde renome
comunicacionalaquiestiveramou tomaramparteem colóquios
realizadospor iniciativa do Grupo de São Bernardo.A lista
incluitambémjovensliderançasque ganhamo reconhecimento
dosseusparesda comunidadeinternacional.
Dentre eles, os canadensesGaetanTremblaye Therese
Paquet-Sevigny;os norte-americanosJoseph Straubhaare
FedericoSubervi;os francesesPierre Fayarde Jean Gouazé;
o dinamarquêsThomas Tufte; os espanhóisManuel Parés i
Maicase Daniel Jones; os mexicanosJorge González, José
Carlos Lozano e Carmen Gomez Mont; os argentinos Ale-
xandroPiscitelli e Daniel Prieto; os uruguaiosMario Kaplun
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e CarmenRico de Sotelo;os chilenosLucíaCastellóne Eduar-
do Contreras;o paraguaioJuan Díaz Bordenave.
Contudo,asmaisilustrespresençasforamas dosdois cien-




e avaliadasduranteos ciclos de estudossobreo pensamento
comunicacionalatino-americanoa elesdedicados(Marquesde
MeIo & Brittes,1998;Marquesde Melo & Dias, 1999).
Acolhemosaindajovenscomunicólogosde váriospaíses
latino-americanose da África Portuguesaduranteos cursosin-
ternacionaisde comunicaçãopara o desenvolvimentoregio-
nal, realizadosanualmenteem nossocampus,nas fériasde in-
verno. Eles aqui se retemperarampara o desempenho de
atividadesuniversitáriasou empresariaisnos paísesonde vi-
vem e trabalham.9
Tais conexõesabriramas portasdasprincipaiscentrosde
estudosmidiáticosaospesquisadorese discípulosdo Grupo de
São Bernardo.Eles participaramdos congressosinternacionais
da IAMCR (International Association for Media and Com-
munication Research),em Sydney,Autrália (996), Oaxaca,
Mexico (997) e Glasgow,Escócia(998); da Orbicom(World
Networkof UnescoCommunicationChairs)(Paris, 1995;Mon-
treal,1999);da ICA (InternationalCommunicationAssociation)
(San Francisco,USA, 1999);da Lusocom(FederaçãoLusófona
de Ciênciasda Comunicação)(Lisboa, 1997;Braga,1999);da
Ibercom(AssociaçãoIbero-Americanade Comunicação)(Porto,
Portugal,1998);da Alaic (AsociaciónLatinoamericanade Inves-
tigadoresde Ia Comunicacion)(Caracas,Venezuela,1996;Re-
9.A participação desses estagiários está registrada nas edições do
Regiocom, jornal de divulgação dos cursos internacionais de comuni-
cação para o desenvolvimento regional, promovidos anualmentepela
Cátedra Unesco-Umesp.
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cife, Brasil, 1998);da Felafacs(Federaciónlatinoamericanade
Asociacionesde Facultadesde ComunicaciónSocial) (Lima,
Peru, 1999);da Amic (AsociaciónMexicanade Investigadores
de Ia Comunicación)(México, 1999).
Da mesmaforma,passamosa encabeçarredesnacionais
ou regionais que estão mobilizando energias intelectuaise
catalisandoas atençõesdos formadoresde opinião pública
internacional.Destaca-sea formaçãoda RedeMercomsul,res-
ponsávelpela realizaçãode encontrosde docentese pesquisa-
doresda área:Londrina,PR, Brasil(996); Asunción,Paraguai
(998); Río Cuarto,Argentina(999); da RedeComsalud,encar-




nascidadesde São Bernardodo Campo,SP, em 1988,e São
João deI Rei, MG, em 1999.
Contudo,nossaexperiênciamaissignificativafoi a cons-
tituiçãode uma rede nacionalde pesquisadoresvoluntários,
responsávelpela realizaçãode duas pesquisasrelevantes.A
primeirase destinoua conhecero perfil da imprensaregional
paulistanessaconjunturade globalização,mobilizandoequipes
de oito universidadesestaduais(Marquesde MeIo & Queiroz,
1998).A segunda foi mais ampla, ganhando adesão de 25
universidadesbrasileirasparaconheceras imagensmidiáticas
do Natalbrasileiro (Marquesde Melo & Kunsch, 1998).Tais
experiênciasfortalecerama idéiade umaredeinternacional,em
processode constituição,para conhecero tratamentoque a
mídiavai dar às imagensdo Carnavalque vai celebraros qui-
nhentosanos do Brasil.
Cimentandotodasessasaçõese ao mesmoobservandosua
dinâmica,a Cátedra Unesco mantémum veículo semanal,
inserido no espaço institucional que a Umesp mantémno
ciberespaço,mastambémdistribuídopelo correioeletrônicoa
umcontingenteintelectualestimadoem maisde 4 mil leitores.
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Trata-sedo jornal Brasileirode Ciênciasda Comunicação,ca-
racterizadopor duplavocaçãoeditorial:1) divulgarprojetose
pesquisasdesenvolvidospelo Grupo Comunicacionalde São
Bernardo; 2) disseminarconhecimentosnovos e referências
documentais procedentes de outros grupos de pesquisa




p. 125-130),que nutretrêsoutrosprojetosdestinadosa situaro
Grupo de SãoBernardono âmagoda sociedadeda informação:
PensamentoComunicacionalLatino-Americano(PCLA)- revista
científicaeletrônica,com periodicidadetrimestral,destinadaa
estimularo debateinternacionalsobreos paradigmasda Escola
Latino-Americanade Comunicação(Marquesde MeIo, 1998a);
EnciclopédiadoPensamentoComunicacionalda AméricaLatina
(Encipecom-AL)- publicaçãodigital,periodicamenteatualizada,




repertório da vida e obra dos produtores de conhecimento
comunicacionalno Brasil,visandosocializarinformaçõesúteisao




reativarsua identidadeacadêmica,o Grupo de São Bernardo
produziu dois marcosdestinadosa atrair novos discípulos,
estimulando-osa continuaro processode atualizaçãohistórica.
Tais referentesestãocontidosnas coletâneasorganizadas
paracelebraros vinteanosde fundaçãodo Grupo:a antologia
(Marquesde MeIo & Castelo Branco, 1998),que resgatasua





Eles se destinamtambéma fomentara interlocuçãocom
pesquisadoresde outrosgruposintelectuais,batizandofronteiras
disciplinarese robustecendoa singularidadedas ciênciasda
comunicaçãono panoramauniversitário.Sãoum conviteà lei-
tura, reflexãoe debate.
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